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O objetivo deste curso é apresentar aos estudantes o conceito de representação política, os 
sistemas partidários e eleitorais nas democracias contemporâneas. 

Ênfase será dada no Brasil pós-1946 destacando as mudanças partidárias e de representação, 
a experiência parlamentarista de 1961-63, o bipartidarismo 1966-1979, a reforma de 1980 e 
os sistemas de representação e eleitoral pós-1986 até os dias de hoje. 

Apesar de termos, grosso modo, a ideia de que nosso sistema de representação se mantido no 
mesmo desde o período democrático de 1946 veremos que as mudanças ocorridas 
apresentaram consequências importantes no alargamento das bases sociais na participação 
política e eleitoral da sociedade. 

O desenho do curso está dividido em três partes interligadas, tento como objetivo central o 
entendimento das consequências das leis eleitorais na construção da representação política do 
Estado contemporâneo.  

Primeiro estudaremos o conceito de representação. Seu significado original e sua expansão 
para o parlamento e em áreas não mais restritas aos parlamentos, tais com agências do 
estado e de organizações da sociedade civil. O dilema entre mandatos delegados (imperativo) 
e mandatos livres. 

Segundo, veremos historicamente a construção dos parlamentos, os executivos e as formas de 
governo que se consolidaram do século XX. A escolha entre estados majoritários e 
proporcionais. 

Finalmente, veremos as diferentes formas e mecanismos de escolhas de representantes eleitos 
para os parlamentos, congressos e chefes de governo, primeiros ministros e presidentes.  

 

Avaliação: a avaliação será feita por três mini-trabalhos, de 5 a 10 páginas, no máximo, na 
forma de uma resenha ao final de cada uma das três partes que compõe o curso, tendo como 
referências as aulas, a bibliografia obrigatória e a bibliografia complementar. O conteúdo 
desses trabalhos poderá focar em um ou mais subtemas. 
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